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A FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL DA CRIANÇA NA LUDICIDADE NA PRÉ ESCOLA
Rosely Rodrigues de Bessa Marmet

RESUMO 

A ludicidade na pré-escola constitui-se em aprendizagem que busca favorecer o desenvolvimento de habilidades psicomotoras, afetivas e intelectuais da criança, onde através das brincadeiras a criança possa aprender de forma lúdica, contribuindo assim para sua formação pessoal e social. O presente artigo tem como objetivo analisar de forma mais específica o importante papel da ludicidade na Pré Escola onde através da ludicidade a criança possa aprender com mais satisfação, ou seja, aprender a aprender. A pesquisa consta de revisão bibliográfica de artigos científicos, livros e bases de dados publicadas. Estudos apontam positivamente a ludicidade como importante estímulo no desenvolvimento da criança em todas as suas capacidades, e é através de um correto incentivo e direcionamento, que a ludicidade se transforma em poderosa ferramenta para o auxílio no desenvolvimento das habilidades motoras, escritas e falas orais da criança.
Palavras Chave: Pré-escola, Ludicidade, formação pessoal e social.
ABSTRACT 
The playfulness in preschool is learning that seeks to encourage the development of psychomotor skills, affective and intellectual of the child, where through the games the child can learn of playful way, thus contributing to their personal and social training. This article aims to analyses more specifically the important role of playfulness in Pre School through the playfulness, the child can learn with more satisfaction, i.e. learning to learn. The research consists of literature review of scientific articles, books and published databases. Studies indicate positively the playfulness as an important stimulus in the development of the child in all its capabilities, and it is through a correct encouragement and guidance, the playfulness becomes a powerful tool to aid in the development of motor skills, written and oral speeches of the child.          

Keywords: Preschool, Playfulness, personal and social training. 
INTRODUÇÃO

Uma nova concepção sobre a criança vem tomando espaço no panorama educacional. A criança como um ser social e sua formação pessoal.


O âmbito formação social e pessoal refere-se à construção do sujeito em relação ao desenvolvimento de capacidade de natureza global e afetiva das crianças, bem como, a interação com outras crianças e o convívio social necessariamente, no objetivo de interação lúdica.


Para a criança interagir com o mundo social e desenvolver seu verdadeiro eu, é importante a interação com o mundo físico. Portanto, levara certa expressão de desenvolvimento de habilidades necessárias para uma relação mais independente com sua futura formação. Segundo Chateau: 

"Uma criança que não sabe brincar, uma miniatura de velho, será um adulto que não saberá pensar". Para manter-se em harmonia consigo mesma, com seus semelhantes e com o mundo que a cerca, a criança precisa brincar; precisa inventar e reinventar o mundo. Chateau (1987, p.14)

A criança e extremamente ativa, e por meio dos movimentos e brincadeiras experimenta suas possibilidades e seus limites pessoais. Ninguém ensina a criança a dramatizar, a fazer de conta, mas nos educadores podemos organizar jogos, brinquedos e brincadeiras, que são exercidas de expressões para que ela coordene sua inclinação natural.


Essas estruturas ou elementos relacionados entre si, a modificação do eu, gera a consequente movimentação do outro. Interagindo na formação pessoal e social transformando-os em serem pensante, civilizados, sociáveis, realizando seus conflitos, vivendo em emoções explorando, criando e resolvendo os problemas.
As trocas que a criança mantém como meio social varia de acordo com seu nível de desenvolvimento, modificando de forma variada a estrutura mental, pois o ser humano se desenvolve para a sobrevivência no meio em que vive, e para isso depende da interação social. 


O lúdico faz parte de praticamente todas as atividades básicas no desenvolvimento da criança. Grande parte da aprendizagem da criança e dependente da linguagem, que constitui a base da comunicação social e contribui para sua formação pessoal.

Entretanto, além das atividades lúdicas formalizadas na escola é preciso de alguma forma, começar em casa, estabelecendo-se vínculo familiar efetivo, responsável pelo convívio social; diferenciando muito bem os conceitos de ludicidade e aprendizado.

Com a ludicidade, pretendemos criar um vínculo entre o EU da criança com o EU do outro. Respeitando suas individualidades, e o espaço de cada um. 
Resumidamente, a ludicidade vai contribuir fortemente para os seguintes aspectos:Socialização,alfabetização,inteligência,Capacidade,inventiva,Expressividade,Coordenação motora.

 Tanto Piaget (1978) quanto Vygotsky (1998) concebem o faz-de-conta como atividade muito importante para o desenvolvimento das crianças. Em relação ao desenvolvimento do pensamento infantil, Oliveira (1996) considera: 
a brincadeira de faz-de-conta está intimamente ligada ao símbolo, uma vez que por meio dele, a criança representa  ações, pessoas ou objetos, pois estes trazem como temática para essa brincadeira o seu cotidiano (contexto familiar e escolar) de uma forma diferente de brincar com assuntos fictícios, contos de fadas ou personagens de televisão (p.76). 

Isto ocorre porque a ludicidade tende a entregar a criança adquirindo consciência quanto ao outro. Na verdade, ocorre uma compreensão sobre o fato de que a cooperação com os outros é necessária, pois é do convívio social que a criança adquire sua formação pessoal. As interações sociais e a relação das crianças com o meio resultam o desenvolvimento de movimentos importantes para o plano de convívio com o outro ,autonomia, regras, e normas estabelecidas. 
RELATOS HISTÓRICOS 
Convém destacar que desde a antiguidade os seres humanos praticavam exercícios. Os antigos gregos trabalhavam e nos feriados e eventos praticavam esportes

Nesse período as brincadeiras e jogos passaram ser atividades livres considerando jogos e brincadeiras importantes no desenvolvimento da inteligência utilizando a brincadeira para chamar a atenção da criança e atingir a aprendizagem por recreação, tornando-se livre para que ela se expresse por meio de sua natureza psicológica suas habilidades.



Ao longo da história da humanidade o brincar foi considerado como atividade que esteve sempre presente na vida do ser humano e em especial da criança.


A socialização se processa por meio das relações sociais, com incorporação de valores, dos sentidos atribuídos às relações lúdicas de cada individuo levando-o a aprender aspecto da totalidade cultural.

Com base nessas teorias, pode se constatar que de fato existe uma preocupação em promover melhores condições de desenvolvimento das crianças através da educação. 

Nesse contexto, a inserção do lúdico pode constituir-se em um elemento importante para o ensino nas instituições educativas. Isso porque o brincar é um dos principais processos e uma das atividades mais presentes nas crianças, em que são construídas as capacidades e as potencialidades da mesma.
Essas não se dão de forma gradual, mas se processa em saltos, havendo em cada um deles, momento de ruptura, ocasionando na criança processo contínuo de organização e reorganização. Tais experiências muitas vezes são penosas, pois são carregadas de conflitos, medos e ansiedades; por isso a qualidade do atendimento nesse período é muito importante e tem grande influência na formação pessoal e social. 
           O atendimento da criança pequena se dá na família ou em instituições infantis, as quais têm caracterizado pela diversidade e multiplicidade na formação dos profissionais que nelas trabalha.

Nas práticas evidenciadas no interior da maioria das creches, o atendimento da criança de zero a dois anos tem se pautado por concepções antigas, onde predomina a função assistencialista, cujos objetivos são voltados para a saúde, higiene e alimentação, e a função educativa é deixada de lado. Embora não desconhecendo que a educação infantil abrange a faixa etária de zero a seis anos, o sistema educacional prioriza o atendimento das crianças de quatro a seis anos.

Por outro lado, tem crescido o nível de consciência social sobre o significado da infância e sobre o reconhecimento do direito da criança á educação desde o nascimento, mas, na realidade, ainda não se tem alcançado avanços significativo; trata-se de um avanço jurídico e a prática pedagógica existe um longo caminho a ser percorrido.

O desenvolvimento da criança do nascimento aos dois anos é de fundamental importância para a sua vida futura. Por isso, pais, professores ou qualquer pessoa que atue junto a ela precisam esta atenta para o atendimento de suas necessidades básicas, a fim de contribuírem positivamente no seu desenvolvimento.

Para melhor compreensão, o termo formação social e pessoal será tratado de forma geral, entendendo-o como um conjunto de variações que ocorre no individuo por força de disposições interiores e pela influência de fatores ambientais no dualismo hereditariedade X ambiente, pois os dois aspectos atuam entre si numa verdadeira união.   

O fato é que cada pessoa é única. Ao observar uma família vamos encontrar crianças com diferentes comportamentos. Na formação de pessoa no convívio social, é importante estarmos atentos quanto às fases de desenvolvimento, e é sempre aconselhável não levar muito ao pé da letra essas fases, devem  ser usadas com bastante flexibilidade. O certo é que todas as crianças passam pelas mesmas fases; mas cada uma delas tem diferentes fatores que interferem no seu desenvolvimento e não apenas a idade.

Quando a criança nasce ela é dotada de reflexos ligados à visão, audição, tato, sucção e outros. E é a partir do primeiro dia de vida que a criança se interage no meio social, sem entender muito esse mecanismo, o choro é sua primeira comunicação verbal, todas as formas de linguagens (verbal, corporal;) e todas as formas de comunicação são expressões básicas para que compreenda, compartilhe, e se integre na sociedade.

Quando a criança pequena vence suas primeiras dificuldades físicas peitorais como, por exemplo, a sustentação do tronco superior acontece uma maior exploração do meio. Ela observa, manipula, e observa tudo a sua volta. As descobertas feitas pelas crianças pequenas são, mas significativas e mais importantes do que o resultado obtido.

A atenção do adulto nesse período de intenção descoberta da criança é muito importante. É ele que acompanha os primeiros passos da criança, seus gestos, suas primeiras sensações. Nesse momento, a criança busca compreender noções de lugar, espaço, tendo contato diretamente com situações lúdicas, propostas pelos adultos, onde começa a querer repetir tudo que o adulto faz ou fala.

A brincadeira dirigida ou não, envolvendo manipulações de objetos visuais sonoros coloca a criança na linguagem natural do seu universo. A progressão gradativa do controle físico-postural e a crescente conquista motora, associadas às curiosidades aguçadas e a vontade de explorar e dominar o mundo ao seu redor, faz com que a atividade seja prazerosa a ponto de envolver a criança no mundo social, contribuindo assim para sua formação pessoal. 

À medida que vai crescendo, o que se percebe é que os gestos anteriormente desordenados e exagerados vão pouco a pouco dando forma a expressões mais definidas, organizadas e descontroladas. A criança passa a gerir seus atos, aperfeiçoando cada vez mais seus gestos, sua evolução psicomotora perante a construção lúdica. As formas construída e determinada individualmente pelas crianças ajudam a estruturar uma identidade bastante peculiar de como cada uma constrói sua personalidade. A atenção do adulto cuidador, nesses momentos, é relevante, pois a criança, ao mesmo tempo em que precisa de orientações, de liberdade de ação e reflexão. Habitualmente, pais e professores de crianças pequenas tendem a fazer muitas indagações de comportamentos; o que é isso? No entanto, muitas vezes a criança manuseia materiais lúdicos produzindo gestos por puro prazer, não havendo intencionalidade de representação, mas, diante da indagação do adulto, ela responde que esta construindo algo cognoscível, alterando dessa forma sua exploração imagética, livre e prazerosa em função as expectativas ansiosas do mundo adulto. 

A possibilidade de transformação lúdica e a realidade material proporcionam as crianças um canal competente e exclusivo para abordar e elaborar significados importantes e complexos, uma vez que nessa faixa etária a expressão corporal explica melhor o contexto de cada criança do que a própria linguagem verbal contribuindo para sua formação social e pessoal da criança.

É nos primeiros anos de vida e na pré-escola que a criança internaliza conhecimentos básicos para toda a vida e desde o nascimento, as crianças observam e examinam ao seu redor, buscando informações sobre o mundo por meio de seus sentidos. De inicio sua compreensão do mundo físico esta limitada ao seu campo perceptual: as coisas que elas não percebem, não existem, e as que elas percebem muitas vezes parecem inexplicáveis. Elas obtêm sentido do mundo pelo movimento e pelas sensações.

A capacidade sócia afetiva ao processo de socialização da criança começa cedo e é por ele que são adquiridas as características que diferenciam o se humano de outro animal.

A primeira infância é a fase da vida em que as estruturar básicas da personalidade são lançadas, sendo que os desenvolvimentos dos pontos de vista físicos, cognitivos e emocionais ocorrem dentro do contexto psicossocial caracterizado pelo surgimento dos seguintes aspectos: aquisição da linguagem articulada, desenvolvimento emocional e aquisição do senso moral. A criança dessa fase possui um comportamento social acreditando ser o centro de tudo e é muito importante que perceba as relações com que ocupa um espaço que não é central, pois o mesmo não existe, e pode interagir favorecendo e sendo favorecida pelos vínculos que é responsável pela sua formação social e pessoal. É importante que os educadores (a) trabalham com a criança nessa faixa etária de idade seus movimentos mais amplos, ajudando-o compreender seu corpo, podendo adquirir a autoconfiança necessária à sua autonomia.

Nessa concepção o desenvolvimento da criança como um todo, não apenas que se refere à atividade lúdica, mas adquirir comportamentos e valores referentes ao ajustamento pessoal e social.

Nessa idade a criança explora seu próprio gesto, explorando varias possibilidades. Outro aspecto da dimensão expressiva são os gestos simbólicos, tanto aqueles ligados ao faz –de- conta quanto aos que possui uma função indicativa como apontar, dar tchau etc. No faz–de-conta pode-se observar situações em que a criança revive uma cena recorrendo somente aos seus gestos, por exemplo, quando, colocando os braços na posição de ninar ,os balançam, fazendo de conta que estão embalando uma boneca. Nesse tipo de situação, a imitação desempenha um importante papel.

 No plano da consciência corporal a criança começa a reconhecer a imagem de corpo, que ocorre principalmente por meio das iterações sociais que estabelece e das brincadeiras que faz diante. Nessas situações , ela aprende a reconhecer as características físicas integram a sua pessoa , o que é fundamental para sua formação pessoal e social.

A CRIANÇA DE QUATRO ANOS

A criança da pré-escola vai passar por transformações comportamentais representando grandes mudanças em seu desenvolvimento. Como a postura no correr inclinado para frente ao cair ferira a testa e o nariz.


Sua atividade é agitada gosta de correr, pular, puxar, empurrar, demonstrando habilidade de pegar objeto só com uma mão mudando para outra.

Na linguagem, há uma reorganização de seu aparelho fonador permitindo falar facilmente aumentando a capacidade de chamar pelo nome pessoas e objeto tornando sociável mexe menos nas coisas.


Neste período tem sentido de posse sobre os objetos a qual evidencia um sentimento forte do ‘’eu’’ dizendo varias vezes eu quero, eu posso, eu não gosto. Gosta de participar das atividades domesticas buscando objeto quando solicitado. 


A partir dos quatro anos a postura esta mais reta, ao cair ferira os dentes as transformações ocorrerá havendo reorganização. A criança terá consciência de suas ações e fará suas escolhas com satisfação. 


Em relação à sociabilidade a criança gosta de dar ordens. Entende-se ser uma característica natural, pela qual passa a maioria. Aceitar estas ordens é importante fazendo com que ela aceite outras ordens, com brincadeiras de regras.


Os adultos encontram situações de conflito quando procura ensinar novas regras. As medidas tomadas podem agravar. Porém é necessário cautela. Algumas brincadeiras ajudam a enfrentar esta fase como brincadeiras de faz-de-conta como médico, pai, mãe aprendendo cada papel que estes representam na sociedade aprendo o seu próprio comportamento na sociedade.


O desenvolvimento visual e tátil dessas crianças, por ser mais hábil com os músculos dos olhos e do resto de seu controle motor ser aprimorado, maneja mais facilmente as mãos, sendo capaz de moldar e rabiscar.

Essas experiências são de suma importância para o seu desenvolvimento, pois sem olhar para a suas moldagens a criança apalpa e sente a forma, conseguida a fazer muitas coisas. As sensações provocadas enriquecem sensibilidades, descobrir e explorar o que se pode fazer com estes materiais, constitui também numa forma prazerosa de desenvolver a capacidade criadora da criança.


Porém no desenvolvimento auditivo ela é geradora de muitos sons, como choro e palavras. Neste período pode ser um emissor ativo, e não somente um receptor passivo. Os sons introduzidos podem ser invertidos tornando adulto receptor, ouvindo repetindo os sons emitidos por ela. A expressão sonora é própria da criança.  Todas emitem sons, mas se forem ignorado poderão cair no vazio, mas se forem valorizadas será vista como experiências gratificantes, para elas, através de brincadeiras, vão se organizando surgindo canto, ritmos, musica. Ao ser ouvido terá condições de ouvir a si mesmo e os outros. Vygotsky (1984) atribui relevante papel ao ato de brincar na constituição do pensamento infantil. 

É brincando, jogando que a criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, tátil, motor, seu modo de aprender e de entrar em uma relação cognitiva com o mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos.
O simbolismo significa que a criança é capaz de tratar um objeto como se fosse algo diferente do quer realmente é iniciada no mundo de faz de conta. Tanto ela pode criar como aceitar uma ideia que esta bem distante das verdadeiras qualidades físicas dos objetos. Trata bola como se fosse comida, a vassoura como cavalo, e assim seu mundo se recria suas representações e experiências se expandem.

O desenvolvimento motor acontece na alegria de andar, no prazer da descoberta e de vencer obstáculos. E necessário deixar a criança explorar o ambiente e decida sobre suas tentativas e encontre sozinha a maneira de enfrentar situações.  

Desta maneira podemos fazer com elasticidade com tinta guache, pintura a dedo, o professor pode ampliar as experiências sensoriais das crianças, oferecendo a maior variedade possível de materiais, ajudando-as a descobrir as diferenças entre pintar com tinta guache e anilina, em superfície plana e com uma espátula, com um pincel e com os dedos. Pintar com os dedos é ótimo, as crianças não só irá usar seus músculos grandes e pequenos para explorar linhas e formas, como também liberar tensão emocional com brincadeiras de bolinha na piscina e atividade ao ar livre.

Nessa faixa etária constata-se uma ampliação do repertorio de gestos instrumentais, os quais contam com progressiva precisão. Atos que exigem coordenação de vários segmentos motores e o ajuste a objetivos específicos, como recortar, colar, encaixar pequenas peças etc., sofisticam-se. Ao lado disso, permanece a tendência lúdica da motricidade, sendo muito comum que as crianças, durante a realização de uma atividade, desviem a direção de seu gesto; é o caso, por exemplo, da criança que esta recortando e que de repente põe-se a brincar com a tesoura, transformando-a num avião, numa espada etc.

As práticas culturais predominantes e as possibilidades de exploração oferecidas pelo meio nos quais as crianças vivem permitem que ela desenvolva capacidades e construa repertórios próprios. Por exemplo, uma criança criada num bairro em que o futebol é uma pratica comum poderá interessar-se pelo esporte e aprender a jogar desde cedo. 
Uma criança que vive à beira de um rio utilizado, por exemplo, como forma de lazer pela comunidade provavelmente aprenderá a nadar sem que seja preciso entrar numa escola de natação, como pode ser o chão de uma criança de ambiente urbano. Habilidades de subir em arvores, escalar alturas, pular distancia, certamente serão mais fáceis para criança criadas em locais próximos á natureza, ou que tenham acesso a parques ou praças. As brincadeiras que compõem o repertório infantil e que variam conforme a cultura regional apresenta-se como oportunidades privilegiadas para desenvolver habilidades no plano motor, como empinar pipas, jogar bolinhas de gude, atirar com estilete, pular amarelinha e outras brincadeiras. 
O educador, no entanto deve conhecer as varias características e necessidades das crianças, respeitando suas diferenças e individualidades, considerando a formação pessoal e social da criança não se esquecendo de sua ludicidade.  

CONSIDERAÇOES FINAIS
Ao finalizarmos este trabalho, concluí que; o brincar e as brincadeiras fazem parte da vida de cada criança na pré-escola, levando as crianças conhecer, respeitar e valorizá-la na tentativa de favorecer e seu trabalho o seu processo de ensino e aprendizagem. Essas estruturas ou elementos relacionados entre si, a modificação do eu, gera a consequente movimentação do outro. Interagindo na formação pessoal e social transformando-os em serem pensante, civilizados, sociáveis, realizando seus conflitos, vivendo em emoções explorando, criando e resolvendo os problemas.
As trocas que a criança mantém como meio social varia de acordo com seu nível de desenvolvimento, modificando de forma variada a estrutura mental, pois o ser humano se desenvolve para a sobrevivência no meio em que vive, e para isso depende da interação social. 


O lúdico faz parte de praticamente todas as atividades básicas no desenvolvimento da criança. Grande parte da aprendizagem da criança e dependente da linguagem, que constitui a base da comunicação social e contribui para sua formação pessoal.

Entretanto, além das atividades lúdicas formalizadas na escola é preciso de alguma forma, começar em casa, estabelecendo-se vínculo familiar efetivo, responsável pelo convívio social; diferenciando muito bem os conceitos de ludicidade e aprendizado.

Com a ludicidade, pretende-se criar um vínculo entre o EU da criança com o EU do outro. Respeitando suas individualidades, e o espaço de cada um. 
Isto ocorre porque a ludicidade tende a entregar a criança adquirindo consciência quanto ao outro. Na verdade, ocorre uma compreensão sobre o fato de que a cooperação com os outros é necessária, pois é do convívio social que a criança adquire sua formação pessoal. As interações sociais e a relação das crianças com o meio resultam o desenvolvimento de movimentos importantes para o plano de convívio com o outro ,autonomia, regras, e normas estabelecidas.  De acordo com o Referencial Curricular da Educação Infantil (1998, p.23),

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural.


Nessa perspectiva podemos perceber que a maioria das crianças tem seu conceito elaborado sobre o que é buscar, mas cada um consegue elaborar seu próprio conceito, o que faz aumentar a curiosidade das crianças a cada brincadeira levando assim a interação entre crianças com o lúdico. 

Sendo assim sempre que um ato resulta num sentimento de satisfação, este ato tende a ser repetido.

As trocas que a criança mantém como meio social varia de acordo com seu nível de desenvolvimento, modificando de forma variada a estrutura mental, pois o ser humano se desenvolve para a sobrevivência no meio em que vive, e para isso depende da interação social. 


O lúdico faz parte de praticamente todas as atividades básicas no desenvolvimento da criança. Grande parte da aprendizagem da criança e dependente da linguagem, que constitui a base da comunicação social e contribui para sua formação pessoal.

Entretanto, além das atividades lúdicas formalizadas na escola é preciso de alguma forma, começar em casa, estabelecendo-se vínculo familiar efetivo, responsável pelo convívio social; diferenciando muito bem os conceitos de ludicidade e aprendizado na pré-escola.
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